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Este t m b l h o  sirrtetiza os taiaç -dos na ~e& 
para P l a n e j m t i  da Pesquisa sobre Mob ou M a  Bac- 
terim M Aniazonica, realizada m &odo de 04 
a 08 de dezabro de 1978, m Gm-bm de Pesquisa 
&ia do Trõpico &cb taml b PIBRAPA, 
O ~ " d a b a r u m e i r a , & ~ e C l . & ~ ~  
Bacterhm,  é ca125ado pela bact& Paeudonrow & o h ~ c e . u  
- 
mw Sniith raça 2, mtifka de sulos e s h w -  
c a i s d a s ~ c a ç ~ e d 3 S u l . I t x r s c r u n  pat* 
Q solo, dissenánase p neio das f- u t m d a s  
ms dtiw. h irais -dos3 quando já atin 
- 
& 3 *s&&.a, diçsanim-se 6 a-& de h - 
tos. 
Rmh&içn d o S ù L b d e 1 0 4 0 , m s m B r a s i L s Ó  foi 
C o m i d e z a v e l v o l u r i e ~ ~ d e a l g u m e s t a d o s e  
terri&- 'da R+% - . , já cmpowd-miente afeta 
- 
Q ç p e i o ' ~ o " , é ~ ~ ~ o s m a $ b s d e  Sáo 
Paulo, ninaç & m i s  e &i&. S w ,  en*, a necessidade 
dos &@OS g o v e m t a i ç  m i m  manisms legais que  
mam o li- -trânsito de cachos e muhs de banano* 
m e n t e s  daqtda Região, a f i m  de não mqxmeter a 
M c u l t u m  mcional,. Un ri-O esq- de fiscali e
zaga de& evi- a s&& até memr, de pncas oriin- 
das de z a ~ s  de produçãlo suspitas. 
~ n a b m i d e i s n , o - . ~ e m ~ w m d a ~ g m  - 
CU1-, informado sobre a priadcsidade d~ pat8gem an 
M - o  kuonal, =tit& un gnipo de .habblliD en -
-gado de vmificãr sua o- "in mn e p- 
por d d a s  de corrtrenção e ~ ~ 1 e .  
mi novabm de 1977, o M h i s t &  & AgriWm, 
a-& da Divisão de Defesa Sani63.a VewM pmweu 
em mqã-m o Curço sobre R e c Q ~  do 'wko" , 
q ~ e  contou com partia-es do Acre, H, 
Mia, Rio de J d ,  R& e São PaùLo. 
t imilt ira, mnsciente da gmvlda& do %5.b1' pai9 o l3m - 
sil, p-veu em B ~ ~ & P A ,  m enw- de t&as ai -
wlvldos com o pjb lam,  visando os se*- objetius: 
a) munir o mim &nem de infcmmçk soke a 
doença e çua h&; 
b) definir pdoridadeç ck pesquisa, visando o seu 
corrtizile ; 
C )  defirciras bases f&icas emque os trabalhos 
-s de a m p  devam ser  wnduzidca; 
a) ekfzmr * I o<s) Iabmtc%i,o(s) que *w(m) procede 
exarrieç de m t d a k  conrtzmim&s ou suspeitos ; 
e1 defmm 1 I a p a r t i a e o  de 6 r g k  e t6&- ips 
trebãllios de pesquisa de ompo e l&xat&io; 
f -r a efeti- de cnrtras d d a s  que cs 
mada de estudar, e, fmm-e d  rio^ 
nas e pmce&imntos para controle do W&on ou b d h a  Bac - 
s&re o assurrto se encxm- reunidas neste docum~to, em 
qítulcs ixdemdx e òe a& m m  a apresentação &s 
M ~ S  M ~ W 6 0  & %l&. 
CI 
As baMneims pmãutoms de frutos cxmestít&s sao 
plantas ~òmcotite&rtea8, pertenemtes ã cnàem ~ c i t m i  - 
nea, on& se jncluem as subfdias ~diconi~deae, S e  - 
litmi-e e Musoideae. Neçta atim3, inchuise o g&mm 
~ u s n  que cor&& os ç u b g d  Rhodochkmys, Ca 2 Z i w a ,  
Austml<musa e Ewmsa.~nçtitum o E m u s a ,  as 
e e c i e s  Cavendi~hii, SapZentq Panada* e C d c u t u -  
ta, . tochç de n.lrtos caineçtíwis. 
a) Mura cavendishii - %cd, Ma%, hp, V a i e  L
ry, hcatan, Pai h 6 n i o  e G; 
b) Musa sapientwn - Gms %C-, Figo Vernelho, Fi -
go Cima, São T&, São fitas, banca de Çarrta Ca-, 
Oum,  -ta, &anca, Platina, ~ 6 ,  Leite, CarÚ: V-, Ga - 
ríil ibweçáo-; 
c) Musn pamdS~iaca - T e r m  C a m ,  MO Alta, 
-o e MO V e r m I h a ;  
d) m a  coPrncukkz - Fãrta V-. 
Esa classif iqão foi abanaria& porque, && Q 
seu ~ I ~ ~ Ç I L D ,  60 há p s i b i r i d a &  & inclusão & todas 
as cultic~lres bje existentes. 
hcentenarrte foi w s t a  um m~ classifica~o pa - 
ra o gênero~uea, baseach na k r ~  de seus ~fia~sçamos.. 
As&, d e  é clivhdia em grups  d m  10 e mm L1 c m s s o  
mos. A idmtificqão ~ 0 1 Ó g i c a  &s gnipas, quantu ao nÚ -
men, & c~ai~ssaws, poQ ser feita obserwindese suas 
bractens. Se lisas ext-e, pertencem ao -;se 
onduJa&s ext-te, pe*cmem aa segundo g q m  (ver, 
qmdm si.&-i- seguirrte) . 
!S% as m i l t i v a r e s  & a d m t a  CAl e Mau baZ 
- 
biaiana (E), em- f o m  di, t r i e  tetraplóiã-s e os 
híbrC&s obtidos ent3le e k ,  que m t i h i e m  as barrarias co 
- 
nies-e i 'd .  Tals dti- são as d s  conhecidas M baM - 
ricultura; seus g&mbs está0 agmpdoç em AA, AAA*, 
AB, AAB, B B B .  Os grupos g&micos mais i m p o ~ e s  s% 
AA (Ouro), AAA (Cavendish), AAAA (IC-2 e Platina), AAB 
(* e -ta), ABB (Fklipita) e BB. 
Os exznpI.0~ acina se referem basicamte a wa clas 
- 
slfica+ & ponto 8 vista citoló*, porem o uso de 
mctm ~ I ~ @ C O S  em m i t o  wdbuiu pare a i&nti 
- 

fica+ de &ti,-. 
mideFando o interesse qiie as4 c u l t i m  *iplÓi-. 
deç de Mua acwninata <Gnipo A M )  , eçpecièlmerrte aqueles 
do súbgnipo &h, v& apresa* M cari-rcializa - 
nusdiol, são a seguir especificaàw os mctm de 
identificação para esse gnipo, segundo Simnonds. 
fa; baidx~ i n t e h  de car vede ou r6seo-$.ido; 
M s  arriareIo-kilhmtes, TM-, e pLan -
tas altas (4 a 8m) e suscetiveis ao M l - d o - ~ d  
rente tolerantes ao t k l - d o - ~ d .  
a. 2 -2 .  &?acteas d t o  ou pouco persistentes ; 
a.2.1.1. PLarrtas p~9uems (1,8 a 2 , M  am 
indice folia? ( O X @ I E I I ~ . Q / ~ -  
' W  
ra) variando e n t ~ ~  1,8 a 2,2- 
'W03' 6 
a.2.2.2. Plantas altas (4 a 6m) oom h E c e  fo 
I 
b.l.IhRoçmmcaçoa-. 
c .  Verde , 
b.2. Fnrtos com casca mxã. 
' & & R o x a t .  
No h L 1 ,  pmnciphm- em São muxo, notamllse m -
r2açÕes ms cult ims do SI&- Cawndish, seri& que o 
terriP Nanlcâo tan si& IMCb pm se ref& irãistirrta - 
E n t e % d a s & p e r t e & i o . b b U ~ p a d i ~ t a ,  6 -
Fias cativar& & porte médio & subgrupo Cawxtkh,ain - 
ck não iderrtificadas,são denmikadas Congo. 
Terrbndose identificar as Mnic&s & São Paulo , 
uçan& e x p r e s s k  m s  errtre os M a t m s ,  po 
&-se dizer que -Cão de rabo sujo íreqiiis msc* 
com p e r s M - a  ou pom persistentes) é a 
I - 
'NaniCaOt e a Ebnu?aD de limpo (h&teãs aa-1. é 
a 'Robmta'. 
-$o das c u l t i a s  pertenaentes às espeLcies hfii -
sa aawtrinutu e WQ bazbisiam, -dos segundo saiç 
respcsbiws g e a o s :  
- 
Cultivar Ouro C ' S&ert 
G N p M A  
Cultivar &os MiCheL 
C U t *  Cam T(aug (Red ou Figue m e )  
Cultivar Cam V e r d e  (Green Red) 
Cultivar NaniG.0 Gklllit GtlendidT) 
Chltivar -de Krur 
Cultivar valery 
Cu3tivm Pi;i?uá 
CULtivap Congo 
Cultivar R c b ~ x s t a  I 'R&22çtaf 
cuitivar ( 'm IE& hijáu -f 
G l v p A A P A  
Cultivar IC - 2 ('&3,&n Bea*') 
- 
Cultivar Pkmg najah. 
Cultimr Pisang kelat 
W t i ~  m e  
Cultivar &ia m o E  
Wtim Ponie 
Wtim VSilkt l  
Cultivar Grieen M Plarrtaui 
cultiva? m m P~~ 
C d t i w r  Hmton 
Cyltivar Ricova OU Farta Velha00 
Cultivar T m .  
C u L t i e  Bluggoe (Figo cima ou -lho) 
Cultivar Pisang awak 
C d t i v a r  Fkipi ta  
GrupoABBB 
No ~m.s i l -  &as m . d t 3 . m ~  ainda não claç - 
sscadas por falta de pesquisa neste assunto, tais w -
m l B a M M ! ~ ~ , t ~ ~ d e S a r r t a C a ~ '  , 
'BaMM m a t ,  'BaMM São T-', ' E l a r n ~  São Bteus' , 
' h i . ~  Figo' (cima e ==lhe), 'BaMM São Ihnhgtxl 
'Bmiyia Leitet etc. 6, ta&&, 'Terra' e '=bran - 
cae7~nrelha)~qikdempertenceràcultivar French 
Plantain, a cu l t iva r  &rerh% C a t m  pertence - 
ria ao p@u &f ~s.eraçh p m a i n .  Essas d t i v a r e s  rao 
fcffem ai& emtamnte classificadas, riem ctesCri4as. 
Estima-se que existen 130 cultivares bkicas 
- 
buldas pelo mim& e o- tanto de pequenas ~ q ó e s  q E  
ainda dependem de identificaqão. 
O tammmiçta, pam classificar as dimrsas cultiva -
res ncs vámos grup(f6mul.a~ genkicas), segue rnm ta -
bela ccan a 15 meteres seentes  : cor do pe-ule; 
fmm3 & canal do d o l o ;  pe&ulo; pedielo; ówlcs ; 
h k e a s  extemns & inflorescência; m l = n t o ,  forna, 
&i-, cor, descmlormç&o e u c a t c i z  da G c t e a ;  &@a Se - 
pamdadafliormscdim;umdaflarnrãscdimecb s- 
ti-. 
6 duas hipóteses sob os pssshis mio6 e fontes 
de pemç% do '?l&oW m Bi.as5.l- Na gzlimeira, s e -  se 
q~ a doe- t e h  atingido o ~ e n i & h  Fede ia lüo  Ama- 
~ , p r i n e ú o l o o a l d e ~ a , a t m & & ~ & ~  - 
o a ~ a s ~ * n t s d a G u i a M T I i g L g a , a i q i i a n t a i r a s e g ~  
da se admite que a doença t e m  sido intmdtdda & 
e da Co16rbia, ta&& a-& do u i o  8 
- 
riaç, tais c ç r r n o ~ ~ ~ ~ ~ d e ~ ,  sen& a-& dis$€d- 
=da pelos M c u l t c m s  da aalha do Rio Aiazorias e seus 
tdb&os. UM evidência que rem a segunda hipotese 
G o foco mnstatado no ptioa& de Tcrbatinga, d Q p i o  de 
O 'fCdu3" OU Ba-mn da bnmeire é - 
das & ~ a k 3  doenças q.23 afem esta &t"ra. h. H o ~ ,  
Costa Rica e Fbmd, principais países produtores de bam -
M Q s%iica C e n M ,  eia é cors~demda u m  daç & 
hpmhntes dDs cultivos ~~~. Nesses p& - 
se, a fim de se evitarem grandes daTPs, estabelece* se 
. . 
un esq- & -leque -5s- aelunirrar, o mais ce - 
eçta pst icã ,  wrsegilese narrter em 1% o &em de plap 
tas afetadas. h 30 rrril acres gas-e, -te, 400 
m i l  dólares am a sua m d i e o .  
Fstim-se qui no caso de não se fazer o conmle pre - 
mais ao ano e qiie em pouco tempo o pa Mo seria rraiç 
A dtiw Bluggoe (ABB) e outras do grupo AAB , em 
po- mses podw ser dizimdas. 
A prim1i.a cumtata& do 'MOI o f i c i a n t e  aceita da 
ta & 19U, ms a@mixaref&naa s & ~  essa dwnfa 
foi relatada em 1W0, 
Dn 1961 fam citados os seguintes p&es cnde o Fb - 
ko estava perfki-te xkcoriheub: k ~ z = l a ,  Rino'dad, . 
Giaanas (Hobhsa e hg&a3, Coçta Rioa, Ho- e Pa -
d, ser& pos-riammte ccais--b& m cnrbme países co - 
m , El Salva&,-rJicar+p, Qsta Rica*-I&oo, 
Co-ia, R&. E citada ainda a siia uwm&da no Oei  I 
c, -ia, m - ' ,  Borrieo, &ti=, tbdza e .  e 
h. -O, que em nd-  das 
reg i&sadeadoenpafo ic i~x&axr i l eo lHmesh  
~ p s t o g e n r s s .  d 
Em Sarrtos-SP, a&nitiuse a sua d n d a  em 1935 , 
ws I& se realizou gi*xm & p a t o g m i ~ d a d e .  Dn 1938,- - 
l i ~ n a m s o b e ~ e s t i i r ç u i d r r s e e m m a i s  & 
6 . 0 0 0 0 1 1 k m d e t a r e i z a s a f e ~ p e l a c b e n g a ' e m  - 
@ e t h h  do litmd pauJ*. BWmmEmte  Os sinto -
masolsemadosemS%PaulofarwirefUbh.Esta p i  - 
ç ã o ~ - t a , ~ o ç f o c o s a i ' i & n t 5 f i ~ ~  amD 
I 
~ ~ ~ ~ ' e e p l  a é  hoje, -que a doeriça t e  = ~ n i a ' &  . 
A& disso, se a ~ q e l a  época jã estava ctissd- 
mdaportodool i tara l ,hãmntote i iponão~C~mais  
barmm, sem a adq% & ne&das especiais  c m l e e  
& M barianeira (60 considerada &ra= para esta plan -
ta), ms o 'bko". Com base no fato ò- ter-se &za - 
do em 1974 ins&s "in loco", em ais d3s -0s 
Em 1976, mnstatou-se, em n a t u  de bananeira & 
Vale do Rio Pedreira (~e r r i t ó r i o  FeQral do .h&), a p - 
agente da bact- cã mira ou '%kon . Corsi  -
demu-se que pela a- &s col&ias em mio à- t e m  - 
z6li0, o k1&& p& ser inc lu i& na categoria IV, ' b i n  
An&ni.con, a&ti& com variação da estirpe SFR. Çobre 
este aspecto &-e ldm que M kg& da Am&nia W - 
nnm cmsbtu~se a presença & Pseudomnas sohceanori 
m p  2 ffitúpe SFR, que é trmsmitida p r  *tos e que 
v m  se d i s s a b  seguirld3 o Rio LummMs, destruindo ' 
as phnitaç&s & Q 'Terra',  bãsico das ppu  -
l a e s  &tas eg iões .  Admite-se qiy? se = d i a  pm ooii -
t e r  o avariço da i b q a  I% forem tomadas, a ~010-0 
& e n i a  &ruana será pjudicada.  
NO m i l ,  tiido indica que o g&ógmo deve ter pene - 
-do em bem anterior ã da sua amstataeo em 1976. 
fous  ao 10w.w da abllia arrazonica e rn sua foz, s e - s e  
que a pane- omrreu *a& & %xii e tambem via 
W W E R I Z A f l O  DE: RAÇPS E ES- DE Pbeirdomo - 
na& ~o~mcetz&&m ND -RIO WCZOMkt E SU- 
GEm'ES m O SEU com= 
Em m i o  de 1976, procmdose amctedzar o agente 
estiológico da ~~ da E3anmeimH M cultivar %ta , 
em rratedal coletado no fio %&mim, ~errit6isia Feckrd  
do Ampá, concluiu-se WZar da irsidiosa enfermidade cau 
sada por P. b o h c e a i u m ,  raga 2, eçtm SFR.PazãLelanw e 
te, a bikrsidade de ~rasília e a Escola S-ar & 
AgrLculture "Luiz de Q ~ ~ i r o z "  chegavam ao m s m  d i a e t i  -
w, sendo que a apon-bu a e s t i r p  A  com^ a erwlvi - 
da no problem. 
Raças e Estirpes Bnmlvidas c m  o ''PHco" 
Nomlmrrte é a raça 2 de P. &chnaceahm q~ afeta 
a barianeim, ca~ando a TrKr&a Bacteriana" ou "Fbko" . A 
literatum R&- unç pouco6 -os em que a raça I, do 
torrateixo, a&~-se enw~vida coin a mGstia. 
A mça 2 (biovar U & P. ~ohnacea/uun & a n t e  
oonstitiu'da pelas seguintes estirps p.to&icas bam -
mira: 
B - caisando mr&a rápida em do gnipo AAA; 
- 
D - isolada ck tleeiconia sp. e ca1~~ando diçtoq&s 
- 
fuliams e mr&a lenta embmmeims* 3 
- H - c a m d o  lnumha ernbanan&ms do grupo AAB, não 
afetando as do grupo AAA; 
- A e SFR - -=ar& m d m  Mpida em to& cs grupcs 
ck bananeims, podend=i ser  disseminada a 
&dia diç&cia p insetcs viçitadowies da 
infloresoência. 
As estirpeç - SFR e A - fomn identificadas respectiva - 
-te por fitapatologistas da u ~ v e r ~ i d a d e  F der& R u m 1  
do fio de Jamim e da Eçmh S-or ck A@cultm 
"Luiz de w z r T .  Reentemnte, c o n f ~ u - s e  a m c t e  - 
rização das duas estirpeç apontadas como caaacbms do 
"MO" no &pá, utilizando-se de ~&tucbs sem16gicoç. 
A fitem- ~ c i m a l  registra a 000-mia do patÓ - 
geno em O- %as dD B r a s i l ,  sem qualquer refesncia 
da raça ou estirpe envolvida. E p3ssível que se trate de 
caractertzações &nss, já que Mo e x i s t e m  içolados &s - 
tes casos aprrtadcs, em W~IUKB a l e g o  (bactenotecas)ra -

bactdarn) .  UIH técnia rriars sofisticada s& da irmrrmo -
f lums&kia,  que v i a  mias de detectar o p a 6 ~  
em seus hcspedeiios e meçm, ir, solo, oonstituimk vali0 
sa arTm riDç estuda3 epi~o16g5coç  da dEmidade.Olrtr0 
aspecto a c ~ n  o empmp da hurnf lmo^encia  
seria a det- do patdgmo m plarhas toierwtes as- 
sirrtdticàs), dada a sersibilldade da técnica, mesrro 
. L  L 
~ ~ = ç ~ ~ p e q u e r r > - - ~ p r o p a g u l o ç ~ ~ g e n o  
& 
no hospeckim, ev5tmk-se desta wneiia a ou 
dissemimção de e s t i r p s  agmssivas. 
(1s da- &tidos com os levarrtamntos -1 7 72- m s  
divasoç estados e t d t 6 r i o 5  da Regi% Norte 
sobre a m u i i p o  dos fmss nas &as visitadas. 
As mdidas de exclusão a serem esmelecidas 60 
depenòa da das estirpes emiolvidas 110 
rriaterrial wletado ou interceptado. O h i w  &todo +ti - 
oo e v i k l ,  cmpt1'vd cgn u m  oampanha -ta m m z a ,  
é o S e ~ ~ ~ l ~ ~ c 3 0 ,  exlCind3 o tleimmmto de un t ~ m i m  qui 
t m k d h r k  M Região M e ,  M p&o de arrtígenos .Os 
ant ígem ser iam distribuiidos para os Poçtoç de vi&& - 
tia ~itossanitáraa e utilizados pelos técnicoç, apó6 o 
&vida tmhmmto.  E~-se-ia desm form o -por h 
te & wtaial ~teci83s vegetãiç au sll!qmS% de e>rsuda -

l2mmL rKmnd3 mirrem 1 
O W o W  já se e m n t m  d i ç s m i ~ d o  em todo o m m d ~  
mimlamente M ArneL2rica Centxd e em SQS países da 
&rica do Sul. No Braçil, especificamnte rn Estado de 
São Paulo, foi levantada a pssibiLidack de sua omm& - 
cia, em 19 35, contestada pxteriormnte pelos t&micos d a  -
quele Estado, 
E h  &países fronteiriços ao Bsaçil ( ~ e 6 ,  Colhia,  Ve - 
neniela e Guiam), s m  oco&cia já havia sido co~stata - 
da, psmbdo-se, wrrsequentemente, que a sua htmdução 
já es-tama se pmcessanà> atmvés da calha do S o ~ s , ~  
vez que os lelmrrtmntoç efetuados por técnicos peruanos 
e colombianos, na região de Iquitcs até pró* ã fmritei - 
ra (Tabatinga e Benjamin Constant) , onck o r i o  penetra em 
temit%o brasileiro, m n s t a t m  alto grau de incidência 
Em 1972, foi coletado mterial MS mirgens do r50 To- 
c a n t h  .suspeito de 'WMoko", cujo isolado foi pe&& ante 
1 EngP A g 6 m  - M - D S V / D E V  - ~reç í l i a  - DF. 
q e  se pudesse c m d b  se triam rralmerrte de PAU - 
dmortda ~~Rawraceahrcm, 
Em fevereiro de 19 76, d i w l p u ~ s e  a e m i a  de 
mn que atava d.izhm& os plantios & bamm do 
~errj i t%io Federal & Arapá, ccan incidência a m  h 
tuada no V a i e  dD Rio I&ireim, reg& pt3-e r e ~  - 
pom&el pelo fornecimnto de baMM para o me=& de 
%E@ e particlpnte,mn aprec5&e1 quota,no f a n r ' d n  -
to para o mrcado de ~ e l h ,  Capital Q Estado do h&. 
&p?uaiistas do k e t o  & Biologia V e g e a  da 
Universidade de ~ ~ ç í l i a ,   convite do ~o&m dD -5, 
Visitaram o lucal de d n c i a  do mlerni, m 1 e M  
material, cujo exame permitiu identificar uiia hctér2a, 
mm ~ c t e m s t i c a ç  de Pswdamonas. Uçada em h d a F " s ,  
revelou tratar-se da & badrila que a 
n l m e h  h folhas em &as plantas. 
A sintomtologia obçenmda rr, a m p  assewlhatm- se 
bastante 5 do ?ko". A presença & bacter5.a axn cmiacte -
&ti= da $mm ~ b e u d o m ~ ~ d ,  bem a m ~  O qtiaIdYo S ~ Q  - 
mtol6gico apsentado pelas plantas que re- i& - 
10s dD rnteria.1 mletaà, m p e m i t h  inferir 
sobre a probabilidade à- owr&n& de un fwrJ de %h" 
no B m X i l .  
mteríal M e n t e  & n e m  local foi anàlisado pa -
mlelammte pela Escola SyW.ior & Agriculture " h i z  & 
Wirriz". 
Poçterionrente, m t&miw da Xvis& de Ikfesa Sani -
t&a Vegetai do Mhist&54 da -cultura, em comparJlia' 
de Técnims da Iklegxcia Federal de Agricultura do Terr i  - 
t&o Federd do w, permrrerw o V a i e  Q Rio P e h i  
ra, ale- =teria1 que fo i  -ti& l h i ~ n i d a d e  Fe - 
h l R t t r a l  &Rio de J d m ,  a fimde seremminada. A 
&se revelou a presença de P b d u r n o m  doheanaceailm 
Smt-th, agente da 'Wm&a Bacter2amn ou 'Wo'', - 
se a est- envolvida em fase à? ident i f ica~w.  A a d t u  h
ra do patÕgem apresentou todas as característioas da m 
p 2, a l é m  de rrrs-se p a t o s ~ c a  ã bananeira por inu -
CULaçao. 
Essa constatação, oom e m  natural, alam~u aos =ta - 
&s rraiaes pmdutoreç d- m, particularmente São 
Bulo, uim vez que esse Estado já estava reebendo b m  
pra wrsm da Repjão A ~ z ~ N c ~ ,  espeafi-te de AL- 
tamim, São João do Araguaia, rio P&, e %do Velho, no 
Temit6rio Fe&ml de ~rnd6nia. 
Em abml de 1977, foi mnstituido um grupo & traba - 
lho &stinado a verif icar  a ocorr&~ia "in loco", infor - 
wr sobre as pxsíveis irplicações da enfermidah na bam -
nicultum regiond e ~ c i o n a l  e propor rredidaç preMm- 
Diante <hs resultados dos emms procedidm no mte -
mai h+, do R&&O do ~t.06sarl l tam.sta 
Nady Basfos m, do ~ e l a t & b  do Gnipo de mau10 de 
sigmdo pelo Se&m WLLinism & A g r 6 d m  e das k f o r  
m+ da Secreta-  & Agriculm do Esta& de são 
Paulo sobre o trmsprte de bmm da ~e* A m a m  pa 
re comum q u d e  Estado, o MNS~&O da A g r i C U I t u m  - e 
mitiu, em julho de 1977, aFbrtaria M%sterial n? 494 
que interditava o T&~%o Federal do -6, pib indo  
o &ito de iraidas e frutas de b a ~ n e i r a  -dentes 
da h interditada. Deteirrnmu, t&, o levartamn* 
de todos OS E s t a d a s  e ~emitÓámoç da Região Amz6nica e 
m c b u  que fosse feito o bx-o,em v,& e- 
quipe de t&iccs h d i d a  de pruceder o levmtamnta . 
M r r t e  o tre-nto f m  e m &  as mnms pare o 
levantamento e o modelo de fichas qiae &veria ser  a&- 
L ~ d o ,  a fim de que cs minados saissem em mnliç&s de 
ini-um i r r ied iatmte o seu -o. Ainda durmted O 
t r e i m t o  foram discutidas as hipõteses de . penetração 
da dcmp m Brasil e de sua pmv&el disseminação, com 
base nas quais e l e g e m e  as priomdades que deverim 
mMnQr o =cio do levantamrrto. Corsideramse, t a m  -
bem, as infomções de São Paulo sobre os locais da Re -
g5ão &N= & onde estava bmma para seu 
SlTWÇao DOS LEV- SOBIIE A 
- 
s difi'ciffi mis de -porte e a dis@ dDç p-! 
ti- de bamrdma ao longo d m  rios e &Viaç ,condiuma -
r a m f a z e r s e o l e ~ ~ o o b e d e ~ s e a q u a ~  (4) 
e t a p  ck 3xabdho. 
Selecionou-se a calha do Rio So& e algms dos 
seis tdmtári.05. A seleção dessa &ea pra =cio à3 le- 
e m t o  se de= aos seguintes fatores: 
a) a hipótese da perietrqão do t?DKO" no Brasil pe 
Inscalhasò3SolinixseAmmms,apartir&pvmò> ' 
f-mnteiriço de Tabatins, no d d p i o  de Benjamin Com - 
tant ; 
b) a denúncia de t é d c o s  p e m  e c o l ~ ~  , 
qii- em 1 e ~ a r r m - t ~  &O em seis Paíçes, verificaram 
q w  M &a fmnteiriça, m lado b m s i l e k ,  pequienas 
plantações de bamneims apresentam sktomatalogia da 
m C H A  BA-rn; 
d) por ser a k a  do Rio S o m ,  .tIeãio ~ e f & ~  - 
~ c a ~ & ,  mpmsawl p 90% & abastecimnto & b m  - 
na da E A S A d e m l E .  
A p r i m ú a  p-ç% mm os - 0 ~  nessa %a 
fu t  o de c o n f i m e  ou & S -das dos Gdccs 
do ~ e &  e Co16mbia. Assim.ê qiie, duiarrte 5 &as, axn a 
ajuda da EM4TER e INCRA, a equipe visitou k s  & 00% 
%s hnaruís existerrteç ;to longo das frwrte- oran o 
2erÚ e Colôrrbia, &de o muniÚpio de A t à l a i a  & &rte 
m Rio ~ a v &  até Tabatins no Rio S o u ,  corstatan -
Q a incidência m i t o  grande de broca da bananeira,'W 
de ~ a n a d ' ,  e "Sigatoka" e, enoontrmcb, apenas, un &i - 
c0 bananãl, isola& m quintak & u m  residência, an Ta -
kt inga,  qus apresentava s i r r t ~ o l o ~ a  & "MRElA BRC- 
mm". 
Ressaltase, entretarrto, a afirnqão & &os 
- a
g r i a d t o ~  de qri- b k m s  b d s  naquela regiao fo - 
rem conpletiniente -dos par ~ P M  d x p  coRheci& co- 
m 'Tebrie da kmm5mw que, p i a  sirrtmtologia, se de- 
duz - & -OM ou "MRCMA EWERMNAn.  
ktre&odDRioÇolirr9es, que*-06 d ú  - 
pios de Sáa Paulo de O l i e q a  e Fonte Boa, não fawn en- 
mn-h bananâis que qxesentassem o ataque dD %lKlw, 
p & r n  entre os niuP&pim de ~ e f é  e M n e  na calha 
Q *%ran& RioH e rns Rias ~opeá e P& do C a p í d  
rn -e ao mtmT&~io de kr&, quâse 86% 
cbç baranais existentes agreçentawm sht~n~tobgia do 
%M3103", sendo que dgunç já estavam p t i c a m r r t e  m a -  
dm pela densa ca~ada  pla bactéria Pbe~ldomonab ~ o b t u  
c-. 
A k a  atamda 6 um das principais p d u t c r a s  & 
bamm&&tadO d o ~ n a s .  
Na m i r a  etapa forem visitadaç 303 pru@e&deç, 
e m  grandes e .quem p - ~ i m  , e coletadas 36 arriss h
tms de mtefial suspeita, 
Grande n k r o  de foms da *a, dispernos M Ca -
Iha do Rio h z o w  e & seus tmbut%k,  permite u m  
amota~ão histõmca m m  m s  d i z i m e  pr  b n ç a  
siintorratologia serrelhante , há v a o s  anos at& , se- 
gmcb oç relatos de bananicultores daqiela região, pmkn 
dose sentar a higtese & q e  o p a t h  &se &%a 
já &tia ali MtLnalminte. 
Para a s e m  etapa dD -to, seleclomu-se 
a *de mus, Rodovias Muni&*, Eçtadmis e Inte - 
restaduais. h e ç m u m a d l e s ç a k a ~ e m  axside -
Fação: 
a1 fwcaç% de grande &em òo -4.- na zona pe- 
riféfica de ~ ~ ] L Ç ,  miem das nergers Q Rio Soli 
- 
f i s ,  e p l m l t r e  em& das corstantcs - 
e n h n t e ç  &se 150; 
b) locdçzo & co1oniaç àç iriu.genç das m- 5 
primipalmrnte naç coãiçi&mdas 8 1nte@o Nacional. 
Nesta k t a p ,  192 pwpriedades foram visitadas, 14 
mteriais suspeitos foram coleta& e se mtatou a 
existência & 2 barmais que apmentcitmm sintomtologia 
do '"MDKldW, localizados no km 69 da -m/ Porto 
Velho, no de ~ d t ã  e M Estmda I-, 
no d & p i o  de 
Conçtitxiuse praticarrente M conti- da p r h d  
- 
m e assim se procedeu em d o  da época de ~zarrerr to  do 
"~ Rio". 
Na &-w le-dh, 231 pmpr6edades foram visitadas1 
6 :aletas à- mtedèl s i s p i t o  forimn =tas e se wnfir 
- 
m u  a hifitese levantada pelo fitoptologista Nady Bastas 
6 de que "toda a calha do Rio Arrazoms está mntmim -
dat7, vez q e  foram localizados focos na Re* da Qx -
ta da Concei& àr Itacnatiara, Ilha de P a m t b s  rn Re - 
dão da Ccsta da Boa Esperança, ~ a n d  do Espiríto Santo 
e Est rada  Q ~ol& Boa Esperan~a, no município de Para -
tim. 
No kvantamrrto do "PDKQt' ou tWURCEIA BACEKMWn da 
M i r a  no Estado do -nas, foram permrrim nais 
de 5000 milhas atm&s do Rio Amazom , alguns a f l w  
e s M ~ ~ n t e s  e &S de 2.600 b de rodovias e estradas 
vicinais j 726 pmpriedads f o m  visitadas ; 56 nateriais 
suspeitoç foram coletados e enviadcx ~raç í l i a  e 550 
de Janeiro para exam de laburat8rlo. Localimamse fo - 
coç apresentando sintomtologia do "MOKO" ms rmniicl'pios 
à- Eknjamim Conçtant , %MIE, Itacoatiam, Pmati i rs  , Hu -
Iraitá e extersa &a abrangendo e s d e  o m i Ú p i o  de %fé 
at6 ~anacmpurú. 
hnante to& o levantamnto, foi u m  preocqaç% com - 
tante da equipe fazer recomindaçóes profiláticas e TE& -
drs- daç de controle quanto dmnça, inclusive 
irs- mim~gmfadas aos bananicultms. 
megpwse tdm 5 conclusão de que o mais - 
te disseminador da doença M Calha dD Rio Sol&&= é o 
chamb tYhaneiro" (cmpmdm de barana2, qui tem o m s  
t m  de fazer a colheita da hmm com o seu e - o  
- 
soacl, que penem Indistintmmte no bananal doerrte e sa 
- 
&o, is& os n e m  \RÇ-S e uters~lios, sem H- 
desinfetg-1s. 
Vale ressaltar que o Lemntmento & toda a área 
pdutom de banana do Estado do A m a z o ~ s  &\R& ser m m  -
Etapa & trabalho qu? atingi6 os rios Fkdeila, Puns e 
2, Estados & ~ a r ã  e A m e  
~oçé Rubem Cordeiro &nçall\~s h 
Q.ande parte do Estado do P& j% foi levantada pe 
- 
La equip técnica da DFA-PA, todavia s m n t e  as propse- 
Q d e s  situa- q n s  daç principais &vias f m  
visitadas. 
A miar incidência de focos da doenga foi corseta 
- 
da nos munic íp ios  que c o n s t i t u e m  o ò r q ~ ~ l a g o  d3 Mma- 
j6, na Re@o Norte da Calha do Rio Amamnas, 6, Gcrni  -
7 
I Eng? ~gr6nom -Delegacia F e M  & A g r i c u l - t u m  - PA. 
Nos mni&pios de Aitamim, Sãb Jck cb Axçiguaia e 
@naeiç% do Araguaia, até dezdxm & 1978, 60 foi mts - 
tatado &um foeo. 
Dn Izltiria, a h expressiva regi% bdoola h 
&ta&, o -1- dabananicultumé o Mal Q h -
&, a m s m o c o r r i e n d o o a n ~ l t a n ~ r e e ~ .  
E s t e  sispeita de que os f m  enconbdos m F6 - 
CFO-regi% & ES&O pbesivehmte farem introduzidbç 
das Giaanaç, a h v &  de mtewld. pmpagatiw c o r ~ d o ,  
No Estada ãa Acre foi feito um levantamnto expedi- 
a no d c í p i o  & HQ ~meo e mie* dgimi mterid 
suspeito que foi remeti& ao &. Qiarles Robbs, p& 
não foi confirmdo, porque o natemal 60 chegou em con -
difões de ser examinado. 
Luiz Alberto iavur Benigno 1 
A&kon Alforso C. F e m d e s  2 
O levantmriento das o c o ~ n c i a s  do 'WY.0" no ~ d t 6  
# *- 
ma Federal Q Amps foi iniciado a partir do m i u p l o  
2 EngP A p 9  - Assistência ~gcnica e Extemáo Rural-AS?TJI-AP. 
  das aos miores plantioç ãs -1-6 dos rios, e a p-: 
tir Q p+im fooo identificada, & o m  xeg5stms -. a
him: 
Região do Rio R?*: 
- Pmpriedades irispecionadas : 35 
- 0-a da %m&aw em 9 4 3  Qs prqriedades. 
Região do Rio fvlacamazi 
- WLiedades hpecionadaç: 29 
- -nua da 'Th&aw em 70% das propfiedades. 
Regão cb nio %tapi 
- Propriedades ínspecianadas: 55 
- 0&n& da 'Wim5bH em 20% das p@eda&s. 
Re@ão do Rio Vila Nova 
- frppriedaàes inspecionadas: 49 
- Oco&ncia da '%att em 40,8% das -e&&. 
Total de ppr5edad-s Inspec30nadas : 168 
0com6ncia da tWr&aIf (&dia) em 5E ,2% das ppr íedades .  
Out ra s  levartamntos foram efetua& & -ris do 
Rio C u p i k ,  Estrada de Ferro e P e r i n ~ M  Norte. 
O Rio Cupixi tem toda sua el(tersão locàlizada no in + 
tenor Q & ~a-6, sendo un dos mxpmtes 
rriais centmis da Bacia & Rio Arem. A topogmfia des - 
ta região -&-se com mdidaçk fortffi e s u a - , p e  - 
dmimiT&as terras reMvamnteniaPs altas, can eçp- 
s a s o m i r ê i r i a s & ~ , s j e i t ã s â s ~ d a s ~ e s  
& Wl.6,- rn c-&! p ~ g -  p ~ ~ U l 6 = -  
A m y l & k  dos bmmiais desta re+é satisfa -
t & i a , p r & n d e d S í d ~ i i ~ i z a g % a a V i 8 ú 7 d a s  &i - 
ficul-s & acesso pelo mo, &e& à ex5sthQa & nu - 
-. Inspcl-e 16 pm@edad=,* 
senQ m ~ ~ ~ & 5 a s  do in-;to10& do "IDKO". 
T b h  os hmmis  se apresenkuam em h estado fitos& - 
t%o. 
1 predamriw <is solas de terra fim tip latossolo, Cmn 
lo sistema & dmnhda e *, e v i h c i d e  um ten -
e mais -te sintas abi6tias. Esta Reg% es - 
tá sends soliatada pela S O E A F  *e&& C e n m  de 
escala para ç~cnb-rrto doe c a c a d  em ~~, im - 
plioando n m  grande procuea & mterial m g a t i w  e, 
so eLstam foax;  segmQ porque 6 deçsa Região, 
-1 
-te , q~ Sãu m o  está o d o r  wn-linp -
te de bananas para o seu oonsum iríterncf, as @S es- 
- 
tão sendo levadas em ca&o, ncs &%s, mm carga ãi 
retomo, &vido ao frete reduzi&. Os engap  têm si& 
ria qar i ica .  
Ainda r& foi oomtataãs nem fooo, enkom haia 
s u s 6  tas levantadas pela Delegacia Federal de A g m d t u  
C 
Eng? - Delegacia Fe&al  ck ,Agricultura - RR 
IktodaaRegiãoAmzom - .  c a , ~ r i c l s E s t + s c b ~  - 
r6 e e no ~emLt6fio Federal cb w, os k m t ~  
tanientos esta0 senQ feitos com niais lEtiCthsida&; 
&mís Eçtadoç e ~ e m i t ó r l o s  existe um sériie & d X i d -  
dades a ccntorrrar, relatiws as peailiamdades da ~irgi.% 
e a quase total d c i a  ck mcursoç h- pam a eie 
- 
cução & taefas dessa mhneza. 
A pesquisa dxG enmn- sol+ a curto, ' 
d o u  longo prazo, para o p a v e  problema do "MDKDn. 
cutar atividades ãI pesquisa sobre "Mdco", a 6 ~ ~ 2 1  e - 
nal. Seu subp je to  de pesquisa pmpoçto, Cant rok  & 
"1~bk0" Q ~ T B  KH Região -NC~, ~ I W ~ T E  os 
- 
- -- 
hg? A@ ~RAPA/CUPMF - Cruz das Almas - BA. 
2. S i s t e m  de MQ Visando o -1e dD Wdm". 
Discutido e a p m d ~  rn Remtãa, o m e t a  ser6 
-do a partir de 1979, ra ~errit&k E m  do 
- 
pá, em h infestadaç pelo agerrte =mal & "PbãcotfCPseu -
donionab botaciulceahcan raça 2). 
O pmmiiro -0 -i&, imcialniente, das 
a t i v a r e s  Prata e kçã (1-1, -tas, Mysore , 
Chmk Naine , Pacman , Java , b i i & o  & &?acteas 
b - 9  ~ l a t k .  e  um , 
O f- do mterid -tiu, fim& a car -
go do -oca e FhrticiiLtura, Instituto Agrmhim 
à- Caqinas e Imtituto ~iol6gim de S% Paulo. No 1oeal 
& v d ê n c i a  as m&s s& s-tiQç a un 
q&co e, em Maca$, a um pemodo de qmrentem e -ti. 
h- 
plicação, visando evi-se a d i s s m i w ~ o  de m6i 
- 
des, pineiplmnte Rodopholrcs 4- e & do 
lilosãi'w. 
Poçterlmrrte serão insM.das outriaç a.iltíw 10 
- 
cais, bem mm gemmphsrms &tentes ao 'Wl de Pam 
- 
dm, já que t a m t e h  resistentes à 8 Mamim 
m.tiarem-se 6 resistentes Murcha Bacterim, incti -
m d o  que provavebnte o w d  o TE-, no caso da baM - 
m. 
O deijneammto a ser usado será o inteiramente caçua -
lizacb com 4 repetições por tratamnto, sendo cada parce - 
la e x p e b n t a l  oonstituida de 25 plartas Gteis. 
A s  mudas utilizadas, do t ipo "dxifre" ou " C h i B o "  e 
não r e c e k s o  nenhum tratamento químico antes ou a+ o 
plantio e s e 6 0  plantadas no espaçamrrto 3 x 3m. 
A avaliago s& feita a-avés & observaç&s do apa -
recimznto de sintomas de ~ l e c i m e n t o ,  mm&a e epinaç - 
tia. D& em diante será a c o r p h d o  o desenvolvimento da 
doença até a emissão do oaeho, baseado nos seguintes çin -
tm: ne-e do c&u&o, Mquitism do cacho e apQ7e- 
cí.mrrto Q s  frutos, exçudago de g m  na extremidade dos 
-06 , descoloração vas ailar do rizoma e pseudocaule . As 
plantas que resistirem ou escaparem aoa taq~  da doença 
sego submetidas a ma inoculação através de atomizafáo 
da inflorescência com 5 ,O nil de suspensão bacteriaria con- 
7 9 tendo 10 a 10 &lulaç/ml ou c o m  o f i l trado de extrato 
de tecidos de plantas atacadas. Mudaç do tipo "chifre" ou 
"chifrínho" serão retiradas & daquelas y h n t a s  e ino -
culadaç com 5,O ml da mesma suspensão ou extrato nc ato 
do tmnsplante. 
~ a r c s e 4  a-0 de m~rtenç% a- com WK, con 
O deçbaçte s& e£@-& deixando m r & x h  v* se 
- 
realizada a Linpga ou &folha. 
piantas m a s ,  relacionada mm a sua i&& apó6 o plantio, 
para cada culti-. 
O segundo s e 6  conduA.do cw a Clfltiwr 
-ta (local), imtahda em ãrea náo infestada pelo patg 
em- 
Ser% testa* dois e s p a w o s ,  M pies- e au- 
s ê k a  de desbaste, mdidas pverrt iws da &ptadulq% 
e c e p ,  w n f m  esq- se&me- 
Cada parcela se& cmiçtit&da de 500 plantas sepai- 
das par 5 Ele+ de ' h t a v  (local), semdoas t6s  fi - 
lei- centrais irmuladas a p r r , ~ ~ n t e  m I& arrtes da 
missão do ca&o,com 5,Od da suspensão bx-te.Siana m t e n  
7 9 - 
cb 10 a 10 & l ~ / n i l ,  que s e 6 0  injetados 1,70111 de 
atum, M parte central dD pseudocaule , a-& de E;& - 
ga. bsas plantas s a v i r k  onn, farte de pma o ex 
- 
Na inpossibilich& & inoculo - C p d e n t e  de d t u m  
pura do patÓgem, &verá ser u t i l i e  extmto de teu& 
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tante corriplexa, pois depende da variedade de banana e da 
estirpe envolvida, vez que já faram Caracterizadas 4 
estixpes de  deud dono nas dahnacearuun mp 2, agerrte, cau -
sadm dessa doença. 
E conveniente discutir, s k i l t a m m m t e ,  6 sinto -
ms e x t m o s  e internoç. 0s siritams e x t m  poden ser 
confundidos oom aqueles do Mal do R m a ~ &  em plantas a- 
dultaç, miç existem diferenças bem marcantes em plantas . 
jovem, %OS e no Ixrtmim do peu&m.de e rizoma,dis - 
c d v e i s  pm o kvestigadm bem mimado. 
Em plarrta adulta , não fnrtificada, observa-se n m  -
chamnto progressivo a partir das folhas I&S mas ocb -
mndo, inclusive, n-e do a r h c h o  au folha nova ajn- 
da enrolada (Fiq. 1). 
i EngOs. Agroç. DXMPA/CNPMF, h das h - Báhia. 
Em plantas joiens, os sir~tams exterms se e e s -  
taremem vra ou & das t r ê s  f o l h s  mais m\JaS, que se 
tornam veròa pálidas ou amarelas, r m n r h ~ ~  e,em seguida , 
o p d o l o  qwbm jmto ao lhh foliar (Fig. 2). Em se 
tratana d3 rgl cb paria&, os Si-nitoms e x t m  e- e 
te sáo obsenadss a partir õ, 4 meses d- i&& da planta 
e as f o b ,  ass m l e o e r e m ,  m u r d m - ~  e qiíebrrun o pe 
chio j unto ao pseudacaule Fig .3)  . Mesm em estádio nais 
a-& da dwnça e em plantas addtas é possível notar 
a diferença no looal de quebza dD pedalo m caso & Pb - 
)a> ( F i g . 4 ) e n ~ o L i m t o e o p e Ú o l o e m c a s o d D  W 
e (Fig.5) junto ao pseudomule.Emplantas ataca 
diç pelo W, a parte c e n h 3 1 b  rim e do pçeucbcau- 
Ze toma-se castanha a enegrecia. Ikntro & puas  &as 
a wa serra~, a mioma das folhas en t r e  em colapso. Sin 
- 
t o w s  m i s  caracte6sticos p d e m  ser obsenmcbs em fi - 
Ihos(Chifre e ocifmnho) qui rebrotamapÓs o corte. Es 
tes  enegreCidoç, ananizacbs e ,  náo -te, r i e t o ~  
&&S. Se os filhos estiverem c o m  folhas, estas po&m es - 
rálrriente serrielbntes pam cultivares msm g m p . P l a n  
- 
t a s  infestadas podem ser p r u n t m t e  &tecta&s &vi& a 
seu aspecto -tio, rras os s i n t o m  internos podem per 
- 
m c e r  inwnspícuosaté q~ a infecção atinja um estágio 
bastante avançado. Sob &ias condiç&s cultumis deçfa- 
wrki s ,  inclusive infestação das &zes por n e m t Ú i & s  
as cultivares & g m p  Camdish são v s  & desenwl - 
m sinto- que podrm ser mnfunididos com aqueles & 
e m s  suas mrpm rma ~ 3 1 a q ã o  açtanha, m- 
velmente associada ccm mnchs causa& por funps. Fi 
# 
lhos tip ~~~ mstram un oastarib camctedstico e 
as f o m  menores mdchs ou ~ v ~ ' _ L ~ & s .  rn cul 
- 
tivams & G q m  T e m  (Fknbim) os s w  
&o m t e s  aqudes & gripo Qvendish. -tanto, 
p lan t a sq~ tenhmdt idoo&ec ja in fecç% d -
mine com o auge & estação sem, podem d U , -  shbms 
&Serentes do tipo aimrm. Desse mxb, as folhas 
e,secar e q u e h  no pe&lo. 
Os çintcms & e m $  podpm ser rio 
- 
na, p s m u l e ,  engap e frutoç. Eb*, podese e 
se- - ex3mas dispersks, TEnmms ou QIEaS ne -
greç, can5kdas ao cilin&m cerhal (Fig.6). Nessa re 
-. 
gi&, notawse teudos já --tos ou em &-si - 
ção por ação 8 bac t s a  ou 8 o- m k r m q m L a r ~ s  
cujo ataqe ocorreu posterriormmte. Qum& se tmta .& 
E r w i n i a  nnasae poderia ser amfmdiò> c m  aqueles sinto- 
nas. mtmtmto, o h n a s e  um &soolom@~ & amarelo 
pardD a castanb, em to& se* do xlmm (Fig.8) rmç, 
am aspecto t-ípiw de p c k L &  mie, além & odor &sa 
- 
gmdávek e camcte&tico de podm&s incitadas por es 
- 
ta h c t é b .  
Pb pe-e obsemse, em --O m m  , 
r e m  &da & wr escura na parte centmi, que a m e s  
I
pnà- a a p i a  (Fig.91, imck, a+ o cmrte, a p -  
oem $othdas & ma exsudação de a r  péru1a=chm, que 
c m s t i ~  m siml Q h&&ia caw&m à3 NO 
o a s b c b ~ d ~ ~ a s b a i n h a s p e r i f ~ r i a a s e p a F t e c e n  - 
-trai & pse-uPe t o m s e  castarh a ~ m d h & s  e 
m s  estãdb mis avampcbs tomamse e s m ,  w s  o aen -
tro ou gem a p i d  pemmece com a m r  m d  ou l e w m  
- 
t e ~ l o r ? & ( F i g . l O ) e & h á e x s u & ~ o h g n r a  ou 
pus bacterhm. 
Eb enpço se pode observar, -v& de um &e 
-rçal, a seqãc correçpon&nte ao sistem vascular 
com C O ~ Q T ~ Ç ~ O  parda a escura (Fig. ll) e, 30 minutos 6 s  
o corte, notamse gptículas pkla-hms do pus b a c t d  I 
C 
a r y , e s x L E d a ~ . N o c l a s o & ~ d o P ~ ~ o b s e l v a - s e  uma 
leve deswlomção em f m  de pontqÕes castanh3-a- - 
Ihadaç a escura, em toda seceo do e w p .  
No cacho, a& do aspecto & ~ e c ~ t o  p c m  -
ce e &sunifinxe & alguns fmtos, pode-se obseryar, a -
través de un corte transversal, um podridão seca ch pol - 
pa, & c m  oaçtarW a escura (Fig.121. Qxm& o ataqie 
ocome próxirm à flomção, nota-se m mquitism &s ca - 
&os, c m  a p o ~ ~ o  dos frutos antes de amadumoer e, 
se o ataque ocome bem antes da flomçk a p l a n a  nemi 
'dqa a frutifioai.. 
Em &a onde #Rkol~tenha si& -ct&&, o seu 
-te sÕ 6 conseguia pela &pi& iderrtificação &s 
p h n h s  &&as e s w  Imediab &dmn * - gao- 
A base c c n t ~ ~ k  é a ponta &tecç% da planta 
afetada, p r e f ~ ~ r r t e  o ~ a  s5rrtmas iniciais, e s w  
r6pkla &stmição, bem corrp das plantaç adjaaentes, apa- 
mntmrrte a d i a s  ( z m a  & seguran~a) mm raio & 10 nie 
- 
tms, as quais & w n  t ~ r  -h a a ç a .  
A detecçáo das plantas d e -  6 baseada nimi shte  
- 
w à? h p e @  planta a planta, por t.8cãiiw b m  -do, 
e r e a l h d a  reglllarmrrte a cada 2-4 s-, dependendo da 
incidêrria da cbença. E a- 4 vel que as imqe+s 
senprre p c e d a m  ãs 0 p e r e ç 6 ~ ~  de &baste, limpeza e oo 
- 
Wta, de modo que as plaritas eM&mas ou sispeitas se 
- 
jam &struPdas antes & disseimnagão atm& das f e m  
- 
mntas utilizadas -Mas 
A pssua in-ida das inspeções cui&&sa 
- 
m t e  tu&s os f i lbs e M s  das plarrtas que n o s h w m  
qualquer suspeita da c&*. Çe e*stir &h, os fi 
Ihoç ou p M  adtilta de- ser cwtadoç pare e- 
se há dosco1oraçáo ~ s c d m .  ?ks - onde as estirpes 
B e SFR presentes, o t s c o  òove coletar pe 
Ç 0 6 d D t e o d D < h z o ~ & ç e g i n a n ç a . O t ~ p a r a O ~ l a ~  - 
tio de- ck estirpe presente e a &e-. 
Todas as femam~taç utilizadas (facáo, penado, e m  - 
1' 
da, lurdinha etc.1, onde o Pbko esteja presente, devem 
ser desinfetadas em fomldeído ( 1 parte de formalina , 
para 3 de água) a e  serem usadas. A solução desinfetante 
deve& estar mtida em recipiente apropriado e j unto 
do operador. E aconselhável substituime as cap im r ~ -  
&as p r  capinas q&cas (uso de heI.bicidaç). 
Baseada no fato de- q w  os insetos podem 06ns t i tu i . r  
eficientes agentes disseirniiadores da bactéria, atrav6s de 
visitas ãs flores, estas devem ser remvLdas imediatarrm- 
te a& a missão da Ül-tima penca, principlmrrte MS c d  
d 
t i v a r e s  de brãcteaç deiscentes A rerrgão de& ser fei -
ta quebrando a -16s com a &. 
Plarrtas Ixlfectadas e adjacentes, da zom de se- - 
ça, deva  ser des&das as &arbiudas, t a l  corro o BAN -
VEL 450 (herbicida químico a base de 2-!+--5T). &ste ca- 
so, o -O se inicia com a limpeza das touceiraç a-tM 
- 
6 s  de fogo. 
Para facilitar a in-ção do injetor (seringa) a- 
bremçe , por r r i e i ~  de wi estilete de 1/4 a 1/8 de polega 
- 
da de d i b  , 5 a 6 crivos distanciados a n b  s í  de 30 
a W m  e dispcstos em espiral, de modo a abmger toda a 
c k m f e s n c i a  de cada meudocaule. Com a seringa,aplica- 
3 
se, em cada orifzcio, 5 QTI da s o l e  de E W E L  450, di -
em óleo diesel, M proprqão de 6 a 8%. 
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